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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CURSO: Filosofia. 

DEPARTAMENTO: DFIL 

DISCIPLINA: SL em temas DE FILOSOFIA E MEMÓRIA B, terças, 18-20 horas, 2023-1                                                                 

CÓDIGO: HFI0120 

CARGA HORÁRIA: 30h            NÚMERO DE CRÉDITOS: 02  

PROFESSOR: Ecio E. Pisetta. 

EMENTA: Sobre o filosofar e o tédio. Heidegger dedica os parágrafos 16-38 do livro Os 

conceitos fundamentais da metafísica – mundo, finitude, solidão à exploração de uma tonalidade 

afetiva (Disposição, Humor) fundamental para o nascimento do filosofar: o tédio (Langweile). O 

autor reivindica para as tonalidades afetivas um lugar especial – já abordado em Ser e tempo – 

como primeira instância de abertura de mundo ou do “saber”. Neste intento, o autor divide a 

exploração do “tédio” em três enfoques: a) o ser-entediado por alguma coisa; b) o entediar-se 

junto a algo e o passatempo correspondente; c) o tédio profundo enquanto o „é entediante para 

alguém‟. Como visto, o seminário buscará uma melhor compreensão sobre as tonalidades afetivas 

e, de modo específico, ensaiará uma reflexão acerca do tédio e sua importância para a atividade 

filosófica.   

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Aprendizado na leitura de textos filosóficos; abordagem 

filosófica de um tema específico; conhecimento da argumentação heideggeriana acerca das 

tonalidades afetivas e do tédio, entre outras. 

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas e discussão dos textos; resumos; palestras; participação em evento. 

OBSERVAÇÃO: Todos os textos utilizados estão ou serão disponibilizados pelo professor e 

encaminhados ao e-mail institucional dos alunos. Consultem também a Biblioteca para estas e 

outras leituras complementares. 

AVALIAÇÕES: 

I – Avaliação: trabalho individual escrito. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Dasein (presença; ser-aí), existência, ser-no-mundo, impessoal, etc. 

2. As tonalidades afetivas/humores. 

3. Fenomenologia das tonalidades afetivas. 

4. O tédio situacional e o existencial. 

5. Tédio e o fenômeno do mundo. 

6. Etc.  

 

PLANO DE CURSO: 

1) Dia 28 de março. 

2) Dia 04 de abril.  
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3) Dia 11 de abril.  

4) Dia 18 de abril. 

5) Dia 25 de abril. 

6) Dia 02 de maio. 

7) Dia 09 de maio. 

8) Dia 16 de maio. 

9) Dia 23 de maio. 

10) Dia 30 de maio. 

11) Dia 06 de junho. 

12) Dia 13 de junho. 

13) Dia 20 de junho. 

14) Dia 27 de junho. 

15) Dia 04 de julho. 

16) Dia 11 de julho. 

17) Dia 18 de julho. 

18) Dia 24 de julho – Provas finais. 
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